
Este trabalho propõe o uso de níquel, um metal resistente à

corrosão em altas temperaturas, em meio de solução eletrolítica à
base de g-butirolactona (GBL) e líquido iônico BMI.BF4

(tetrafluoroborato de 1-butil-3-metilimidazólio) como componentes de
um capacitor eletroquímico de dupla camada elétrica (EDLC).
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Os resultados mostram que: 1) a resistência da solução diminui com
o aumento do teor de GBL; 2) a capacitância da dupla camada
elétrica aumenta com o teor de GBL; 3) a resistência à polarização
apresenta altos valores em meio de BMI.BF4; 4) a observação da
superfície do Níquel com o tempo de imersão comprova sua
estabilidade em meio de BMI.BF4 e GBL. Os resultados viabilizam o
uso de Níquel e eletrólitos à base de BMI.BF4 na construção de
capacitores eletroquímicos de dupla camada elétrica (EDLC).
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Em trabalhos anteriores um capacitor eletroquímico de dupla
camada elétrica de níquel em meio de solução eletrolítica à base de
etilenoglicol (EG) e líquido iônico BMI.BF4 foi proposto e seus
resultados foram utilizado para possíveis comparações.
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Fig. 1 - Diagrama de Nyquist do Níquel em
solução de BMI.BF4 e GBL (%v/v) em diversas
concentrações, no potencial de circuito aberto,
após 1h de imersão.

A Figura 1 mostra:
 um comportamento capacitivo da interface Ni/eletrólito.
 uma diminuição da impedância total do sistema, com a adição
crescente de GBL.

Na Figura 2 é observado:
 um deslocamento dos potencias de pico do par redox de +1,5 V
(EQR-Pt) e -1,3 V (EQR-Pt), em 100% de BMI.BF4, para menores valores
anódicos e catódicos com a adição de GBL.

Fig. 2 - Voltametria Cíclica do Ni em
solução de BMI.BF4 e GBL (%v/v) em
diversas concentrações, no potencial de
circuito aberto, após 1h de imersão.

Fig. 3 e 4 – Resistência da Solução em função da concentração de BMI.BF4 (%v/v) , após 1h
de imersão.

As Figuras 3 e 4 mostram:
 a RS é menor em soluções de GBL + LI, resultando em uma maior
condutividade.
 em LI puro, os cátions BMI+ e ânions BF4

- apresentam-se pouco
dissociados e a condutividade da solução é baixa. Com adição de EG ou
GBL, o LI aumenta seu processo de dissociação e, conseqüentemente, a
condutividade do meio.
 Em soluções ricas em EG, o baixo teor de LI faz com que a
condutividade da solução diminua novamente.
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Fig. 4 e 5 – Resistência à polarização em função da concentração de BMI.BF4 (%v/v),
após 1h de imersão.

As Figuras 4 e 5 mostram os valores de resistência a polarização (RP)
obtidos a partir do circuito RS (RPC):
 quanto maior o teor de BMI.BF4 no eletrólito, maior a RP, atestando a
estabilidade do metal no meio eletrolítico.
 a RP do Ni é maior em misturas de BMI.BF4 + GBL.
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Fig. 6 e 7 – Capacitância e Resistência à Polarização em função da concentração de BMI.BF4

(%v/v), após 1h de imersão.

As Figuras 6 e 7 mostram os valores de capacitância (CT) obtidos a
partir do circuito RS (RPC):
 a CT diminui com o aumento da quantidade de BMI.BF4 no eletrólito.
 a capacitância da dupla camada elétrica é menor em meio de GBL
comparado com EG.
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Fig. 8– Microscopia Eletrônica de Varredura do eletrodo de níquel.

 A Figura 8 revela marcas de polimento mesmo após os 4 dias de
imersão e a ausência de ataque de corrosão do níquel, caracterizando

a interface Ni/eletrólito viável para a construção de um super
capacitor.


